
MUSEU DE lti\FAEL 
BORDALO PINHE\ltO 



11- O MOSQUITO--M,~Rço 2;:;, 1870. 

Agradecemoe ao• Sr• Brown & 1-:varioto o eumplar do• Hn• 

.mio.r d~Sci.mcÕ/J, l'Ublicaç~O J"= riodic:i. de q,,e s:lo editoNs. Este 

primeir<o numHo lrMa <le diYenos auum ptos relati voa ao, in

digenas, eua linguagem e 11101, tendodezeuampao de uten 1ilio1 

uco!hido, no Ama,nmu pelo Sr Dr lhr hoza Rodrigun, que, com 
01 Sro Guilherme Schuçh de Capanema e Uapti1ta Caetano 

A. Nogueira, N!digeei\a rui11a. 

SR S. A.-Uu.ndo da 1ua permiub, cort:imoo ao uu artigo 

,<'>oque nosp.ueceu mau: Picou 161.auignarnra. 

Quer que a pul,liquemo,t 

SR B. U. H.-T.,l•u que,... , uu idéas sejam muito clara,. 
mas as euasucriptae do encarapinhada.que ninguen1lhu ~n

tra. Veja se as manda trad1air. 

SR Y. - luo é conforme. Tudo depende do feitio. 

SR J,\RA-0 Sr pensa talYU que i1to aqui, hotpicio .. 

A par1ida tlc Sua fü1ges!atle 

Faliam poucas horu para que o Sr [). PedNJ II \'á ca.rnlnho 

da. gra nde republica americana, da patriado Washington e <lo 

Sr Carnlre, dopaizdo, tiro,de rewoher naruaedasgran<lea 

Se, oomo 01 cortedo1oaprrgoam, S. M. ,·aia.Ili el\udare 

comparar, ui S. M. ~r1inear-,u, d'nma. coisa, que no1 n!lo, 

na.da Ji sonje ira, o atraio immeo,o em que eglá no nono paiz

o l1<'mem . 

X 
Temo• um 1>aiz imruen,o, rioo do1 mais pucio101 doo, da. 

na111re,a, abundante de todo, 01 elemento• pre~i ,,.., pan.01n

balho, e ao lado de tudo i110. milh~odo indi,·iduo1 li<re1 que 

dormem de dia e de noile, interromrendo o somno de ,·e• em 

quando para mandarao,,,ilhilo re1tanle,apopulaçãue1cra,a: 

- O·mo!eque, di,aogatoque•apel 

E ene milh~ondam& logu, pr<111uro10: 

- Sa11e,gatol 

X 
Dou mezn em cada anno l'l''" 1(Hl.o o genero de coisas, no, 

(alta ,,. ini~iatiu. t:· ..erd&d~ que d·euu mumo, do.e mue, 

ha. '"" ou quatro em que temo1-cor110 componuç!lo-a reb!'II 

amar-ell&. 

Atroph ia- noa uma ignor:rncia e orai.ada profundamente e 

dete rto• immeo,01, lutando oontra o homem 1elugern, lutando 

oontrao1elcrnento1, lutando contra o irnpou ivel,aó com ONU 

proprioe.forç(>, sern1ubvençôe1, 1emauxilio1doagovern1>11 , 1em 

a uperança,1equer,emcoodeeouçlle1oudi 1tine<;<'Je1nobiliari:11. 

F, i1to tudo aem ousar npanto1, r<1Juzido h propo,_<Je, de 

um íactocomezioho, u1ual. vulg.'.\r, 

X 
S. M. do certo ,erá e analy•ar.\ eu:u coisa,,e com eH1u devo 

aproveitar muito-par.'.\ ai. Pa.ra nó1-não. 

• S. M.jápereorreu•EurO[>-\, u tudando. analyoando, compa

rando. ,\'1ua,·oltaeapemn,.mo1todo1,·hin.,.uguraJ&umano•a 

era. O que porém temo. viuo no perio:lo dequ.,.Lro anno1, u 

dt:{lci.1 CJ'(!lcenJo de anno para a.nno. ~ o dinhei ro do, contri

buintu ubanjado em con1tru~çJe1 nauo que p•ra nada tervem . 

eem 1ub,·ençGu e.terei, se1u1o euandaloaaa,éocommero io ar

ruinado, :Í lavoura gemendo, n induatrii\ parnlyuda, o ensino 

entregue a m~o• inhabei1, .'.\ cenauru pr~via na lit1er.,t11ra, a sul,.. 

~istcncia puhlicn compromcuidn e a pena de morte ai11da em 

vigo1· 

Pl r/1 que nos SH1·iu-l n,ls. r~vo-11. vingem <le Sun. Mnge1. 

tadel 

X 
~: em que momento aa.i Sua Magutade do pi,1! 

cade

8
:~~:.·~:::d

1
~;:~:~: r~·:;::~~;~

1
: ;::l:;:;::,::.mà::: H 

lambem ubemO>I que a rruença do Sr O. Pedro li em l'hlb

delphi.,. n,ioeraUo it111><'rios.'.\ mente uigi,la ,quenão pudene 

::/n:~ia(~:· P:~. er~ct~~:a~0t1:,::1:::":o:• :,,~~sbn:, ;~m;1:::,l1a~ :p:: l 
nifo ]'U~!icnjá do l\lllÍlOIOtxS(>a antipatl1ica. 1 

E quando por todo o mundo a propag,\nda jesuiticaoeo1-

1enta m:,.i~ acti,a. re t ira-te para Ío.\r:,. <lo paiz aquelle em quem 

ainda1edeponitacon fla nta,deiundo com uredeasdogoHrno 

01 mu ,nos que annu!laram 01 ~ill'.oroso• actos pnced,•ntc1 e cri.,_

ram paraopaiz.,. 1ituaç.lod11,idosae,n que 1eacha. 

X 
Permitia O..u 1 que Su.,_ àhguta,lo 1,.,.ja 1-en,pre de applaudir-

u da sua .,.ctual ,·i~m, - - ·-- 1 

Golias:.Darid diz:-lnnn,aLo l 
Que unsfa1eraqt1i. mi •ero iníanlel 
Buta-rne ,.,.,d'(lo para 1e 1..:. rd,310 

Pelo dedo conh~ce-H o gi;p.nte. 

t rabalho regular ;,;as listas que <l 1ann.meute l'"hhcam OSJornaes dos con-

uma , ndolenc1:,. eon1t1tue1onal que no1 alfa&t.,_ de tudo quanto ,1 :2.ATR:COTIS~:r;;:> AS D:I.:!:~EC'J:'l~.S 1 

N~o t~mos rndustria n'lo t•mo, arie, não temos hiteraturn, derunados á morte pela non a 111 011 r1i,. e d~•leno ,mperdoa,e,s 

nlo temos quau commerc10 nio temo• nada, nada ""'da ftguram á teua d ~nu detijrsçadoa--o• portuguezes 

X I Ago,,,em"'""""""'"""'""'''""""º '""'"''"'- 1 
fm <,pposiç.'ío a ,no ,erá S M uma populaç.'i.o ac11u, em• 1adoa car1dadedo1 prOtPg1do1 da fortun.,_ que reun1do1em eom-

prehendedora, cheia das ou••d1u que dá. a eonsc,enc,.,_ do pro- m,1111111 tr..i1m de ,occorrer 01 1eu, compat rwtas Já propor-

prio ~alor arr:i.za.ndo monta.nhu, fuendo 1urg1rc1dadude onde ctonando-lhu me1 0J para íug,ren, 110 nagello, J:íau%,l1ando-01 

u am cbareo1 pe11>\ento1, atirando ut radu dt1 ferro atr.tvez de ""' curn do mal 
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Ainda. ha po11co• diu, "61 ,imoa: que um:i comminão p61 ,; 

diipoi ição dogourno a im 1>0rmn1e quanlia de perto de51J 
eoutoa:, emuito1objecto• aproveitaui1 na.terriulquadra que 
n61todo1 a1r:i.vu1amoa:. 

Como uia, outras usoc iaçllH nm li ~a.mpo soceorrer os 

No meio d';,to, quandotoJ:i.auattençllean:lio preusa.ute 

terrivelO:igello, queuige alémdemuiluo,da1quei\ão1e po
demuhar,1Mriflcioa:edinhtiropar&Hconseguirquenãohaja. 
maior numero de victim.u. o Sr co1uul de S. M. Fidelíssima, 

con,·idao,11,ortuguunaW.1tado1paraconcorreren1comu•uas 

up,, r tu !as, para o monumento que em Portugal se pretende le• 
vll.ntar au venerando Marque~ de Sá da Bandeira , 

Niuguem maio do que nó1, nem mumo o Sr oon1ul, presta 
á memoria ..;·;"l''~ll~ r.,1peitavel cidadão maior homenagem, 
Ninguem ruai1cluque1161 reconheceo1importante11e rviço1que, 

quer nago,·ernançu, quer no campo da batalha. quer noseuga
biuete, prestou aquelle i11catiaavol patriota ao seu pai~ e á h u
manidade . No reconhecimen to de todn1 u tu verdades. que ntto 
1e podom ucurecer, vai portanto a conlluãode que ninguem, 

maio do que o nobre marquu. merece que a 3u& patria. comme
mon a aua memoria. O nouo reparo, o reparo de toda a.gente 
que peoaa,~apenu <1uantoá. 0<:c:uião. 

A lembrança doa Hrricos do Marq 11 u de Sá, ni'.io oe apaga.ri 
de cer!odo ao imo do, aeu, compatriotas! 

A memoria d'aquetle reapeitue\ cida.d.'lo 1eria muito maia 

agraduel, quenascireumatr.nriaautua.u, um co1uul do seu 
pait , t rataue, em vu de arr:mjar pretu101 para olferecer eom
mendao, de iníormart. ,i.eugo,·eroodoeuadooanitariod'uta 

cü rle, ou de reunir 01 Hui compatr iotas afim de aoccorrer 
aqnellea que t<!m a infeli~idade de aqui chegarem na prea.ente 
qua.dn. 

Se o Srcon1ul não pódc, ou n.'loquertomar parteofficial 
n 'e11&1eommlulle1 de 10CC<>rro1, ou asna inicia.tiva,n.'lodHe 

por iswduviardo1iníeliiea rerem-cl1egadosll.1protecçõesdo1 
aeu1 aba.stado~ oompa.triotao, que muito mais serúcos pres
tarão 1oooorrend'l o, iofelitu, do que ac«dendo aoextempo

raneo convi te que por ordem do 1a.t, io go,·erno de S. M. Fide
liu ima lhea í.ti o seu oonaul n'estaci<lade. 

S. P AIO. 

A mesma. causa p6de produiir e/feitos oppo1101; a.ssim o 
pontoqueeneol,re aafa\ta.1J.01 nctores, descobre asdosempre
gados publ ico•; o que nllv impeil.e que, tanto nns como outros, 
1ejam1empre unagrandinimo, ,·a.dios . 

S. Ped ro, <:Orno 18 ube, negou Irei vue1, por medo, o Oi
vino Mestre; maa a.e não tem andado <:0m tanta prudenda., 
entllv,queolUrofJ"/1(,lbeca.utára. 

Uma daa <:0i1&1 de que maia H ufanam u mulheres, é de 
faurem perder ao, homens a cabeça; mu nenhuma oe p6de, 
per ce rto,equiparar aJudttb, que deu tal 1umiç0á de Holn• 
pberne1,queotristenunça mai1tue1101iciu d'elta. 

F. n'Aouu11, 

CON'.I."O R'.04:.ADO 

Era ! noite; no ma.r pncavam dois MpUu, 
!luid 'almoluar. 

Vai um d'ellu e diz :- A1>01to que não 1abes 
oquevou11erguntar. 

- E eu apoatn q~e ::!~-;;P oi1 bem; quem que digas 

po rq ue r,luaqne da,oraenche,ora.vau, 
eo1o!n!lo1 

- E' clara; 010l' macho ... - !,! a lua.f- A luaá remea. 
- l,!' d'ahi. meu bugio1 

- D'ahi, J)'ldlÇO d'uno, anda. h vun em cheio, 
hve1e1em uúo. 

A:<TO><l>< O P10. 

GA.LEU,l:A T::E:EAT&.AL 

(QIIAIIYASKIIIR) 

RET[tATOS, i,:snoços J<: itESTAURAÇÔES 

llonecadepape!,recor1ada.ápon1a detl,e,oura. 
~ 1>0 i1 foiguardada11:,ceatinhadaco1tura, 
Quando de li!. liraram-a, 1ahiu toda amarrotadinha. 
Paua.da a ferrn, piut11dinlu1, to lorida, borrifada de pó de 

arroz,de looge fufigura,eniugu .. m lhe ,·.:.u rugasquefica

ramdaamarrotaç!io. 
Quandoa.traveau uma.rua , todadurinba, todaeoíe i1a.dinha, 

parece uma .figura pintada nalaminade, idrode nma lanterna 
magica. 

A YOl d'ellatem u,ncertoiremulo. 
E'que avo1fo1 tambem recortadaápontade thuoura. 
Tr:110 ,i.emblantecon1tantemen1earrufadinho. 

E' quo >'IÔ$8mpreo1 outro, mai1 alto1 do que ella,e 1uppõe 
queo1 outro1cre•«r;1.má1nacu1tr,. 

Suamaiorprele nção , aer da. altura dequalquer, mesmodo1 
queaãomai1ba1ioa:, 

0-ahi a altura dor tacóa1 ondeella anda trepada. 
Peça em queellaentraé obrigada a hinoculo. 
Sem o que uinguem a Y~. 

AOlrma-ae momo que o biuoculo foi inventado em sua in
tenção. 

r;'poriuoqueascoriuu fo iu nilogosta.md'ella. 

Os pai.eia de pagem alio uma oe<:as iilo para most rar os re-

i,;· a unica dama de tbntro que tem te1tam~nto. 
O qual tntameoto consta l\~naa de du,u verbas: 
Na primei ra 1-ede que, quando morrer, enterrem -a vutida de 

pagem. 
Na ,egunda ell:i declara que deixa a aua bocet,< de rapé 

Poi1 que tem eate vicio, o unicoque ae lheconhece. 
0 1occulto1 deYem a.er multo1. 

E' ..,1igio1aemutremo. 
Vai1Qda1 u1ntaa-íeiru áde1obriga. 
Por iuo, a nn,c.l Mtri1 qne mereee ... aympa thia.e do A po,--

Na. aua aala u~o u,m retrato,. nem pintura.a 

Apenaa no quarto do dormi r tem á cabeoeira. da. eama um 

regi1tro. 

1 

O regi1tro de S~o S,bastião do Cute!lo. 
Sómente a.cha11.criadaqueaqnelleSão Sebutião parece-ae 

muito com o Sr Dr Hei, , redacto r do ,tp,molo. 1 
Coincidenciu, nadamai,. Oannus. 
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Contaram-me 'l"" ha dias, o profouor da escola publica da 
Lagôa procurou o Sr Jo1~ Bento e lhe f~• vér que .endo multo 
utroitaacasaondefu11ccionamasau]as, toroava.-so urgentear
r11njaroutr:1. maisu1mçou. 

Qualquer mini11ro d'utado, e me1mo qualqu~r que n.lo aeja 
nem miniilro nem d"utado, nfío tem qt1e fuer ufo rço1 d<1 ima

ginação para perceber a dihlculdade de ;o.e<:omoJar 140crianças 

n'11ma c;1u lotada para 100 Ao cabo de "lgumas upllcaçlles o 
Sr llouto co,11 1,rehendeu-o, ma$ recu•ou•H a auctoriaar iequer 
o profusor aalug;u outra casa, pagando do ,eu bollo addT~-

rent~ i\fa, que hei de eu dizeráo~,-;,..,~,.• 1.obres que todo, os 

di:u m<i pr.,curam para l<l matricular.111 f 

- Ora, adeus ... 'J™'ll' iJ>OOren<>O 1~ .. , ~icW$. 

- Como! Pois eu ,ou auignante e a troco da auigna111ra 
ainda.heideurM.x:o!XJlh4doqr.1<1ndoiuoo1>ro11ur,io.,r<idacforal! 

Não, meu caro prHtidigitador 1 Q11ando ,e tratar da em
palmaç.1/i de um leuco foilacor,,limJ>e,o, hei de deitar acuaa 
baixo, com appla11sos. Muquandoaetratardebilhele•delo-
1erin,11rme-sede paciencia, h;,.deouvir11,1 Hrdadu que tiver 
para lhe dizer, toma.ndo eua N!aponn.bilidaded"ellar. 

E •• o Sr ~eiu ao eocriptorio do .\I<WJuilO tomar uma auigna
tura, com a inteoç.;io com que ao ,·ai .1. vacc ioa-evltar a.s /;e.X:Í!]M

pódo mandar suspender, que nenhum doa que trabalham nºe1ta 
folha ut;!. di1posto a. 1cr n u compad,-e- nja. para que ucamo
te;l(õet í,)r. 

ll.ecaiiitulaodo: 
Accu.e i, uma primeira ,·et, a the1oura.ria das loteriu, de 

propórno1 portadorudebilhete1comprem io al razado1,fazerem 

um requeoo abatimento em vez de perderem temjlo em ir ao 
thuouro,ondeeue 1erv iço leoaanno1afazer•se. 

~: 111a incri,·el rupo1ta sinto eu S. ~;,e. não a deue ao O Sr thuouttiro negou. Enliio eu confirmei o que tinha 
Sr Director da ,\ça.d~ml • ,1~ n~lla~ Artes, a [H'OpD3ilo da e1110- dilo e deuCiei•o a chamar- me no, tribunau por cri m<I de ca.-
1içlo a cuja abertura S. M. l>l"f'Sidiu no dia de terça-í~ira ]>a&• lumnia. O Sr thesoureiro metteu uma rolha na. boca. 
aada. Por mais que o Sr 1'olentino e O Sr M~fra 1e mechan,, 

n5o con1eguem fingir que a.quillo é urna upo.íçfo, nem pela Accuaei, uma segunda vn, a thuournria dn1 loteria, quando 
quantidade nem pela qualidade. houveaquella celebrenqui1iticeda1dui>licatudebilhe1u. O 

SrtbelOure iro gritou que a1 mínhu acc11uçll,,1 - e outrn1 -

Afóra a secção d<1 ucu lptura, re1,rc1enlada por meia du1la • ruela um unicamente intenç;lo de o incommodar » e que o 

delou1to1emgeuopelo Sr Almeida Itei ,eo1eu di1cipuloll<1r• engano !<Ira doescriv:Io. 
nardel!\-a1ienM alli ,e encontram duas ou Ires telas dign;,.s do E oomo jú. todos aallem que do1 engano• vivem os e.cri •itn 
a11e nç;lo. A1 outra.a ainda tenho es1,er:lllÇ.'.II deas vêr, atrave1 -ea1é mai, alguem-n/to H (aliou mai, n'iuo. 

de u,n vidrodeaui;me oto l'regadon"uml;iom'>oforradodepan• 
ninho br:mco, a.o som do realejo trad1cional-em algum co,mo- Accuaei, uma terceira ,·e1, a. thuouraria dn loterias de veo-
rama nu barraca d<i feira. der bi lhetes ga ran tido,. O Sr Thesoureirodi1 que aio,n 1<10-

Em outros 1empo1 diri;,. eu« em barraca de feira, conjuncla• 

meute com aali!}t:i,-e•a1dem<W.l"do Sr tho•oureiro da1loterlas 
da OO r te e usignante do ,\Io.,qi,iro, Saturnioo t'erreira da 

Veiga•. Mas ai 1d .. de que o Sr SaturHino vendeu 01 aeu1ap-

1'atelho1 dephy, icarecreat, va, perderam-,easesperançudeo 

,·êr um bel!o dia a divertir o publico com as suassorlet , 

Eu ae íoue ~o,·erno, o!lo tinlm consentido em ta! tranaacç:"[o. 

O Sr Veiga tem feitoU,ntagenteclamar e<intrauaua1 lotcría1, 
que lheode.-la bem, comorompcn1aç:Io, umupactaçulopnblico 

de empalmações, em que , nimio. 

t!' 1w,na. que o Sr Veiga n:Io faça ,·ida rela pr.in!la, pois com 

ellaeu loterias podinir longe,eganhar bom dinheiro e fama, 

oquejámaislbeaconteo&r.l. com publica<;VJ• 1103 jornaH, que 
lha 1ahem Jo bobo-poi1 para o papá Leonardo todo1 .:i:o iguae1: 
meia.paU,cav<>rlinha - e16poder:"10 grangnr-lhearcputação 

deparvo. 

DHETUl>OHOSBconsentiu n'i110,•n<,;moqr.1<1ndoi81ouape,·,,1i1tido. 

N,"lo me conua que o Governo rermittine jámai, que 01 
the1oureiro1das loteria1 façamg1111ehi11hoofátombrad0 Thuouro; 

em todo o casoaquellejamai$, l eguidod"ruiuelle esol»-etudohnje 

estão mumo a di1er que depoi1deaeter .. i1iou0Mo.,quitode 

12 PH fH\·HRK!RO a accu111ç!l.o,1e di.ram orden, para em vez de 

vender o, bilhete! a!H como se vendiam, mandar o! freguein 

pa.ra nCompanhia Loterlca, que fica all i llilrto. 

Em ,umma. o Sr TbuouNiro doa.fia.me para provar com. 
umak.ltt:munha..!riaqueoqueeu di11e,certo. 

Sim, aenbor, estou prompto a fazei-o-em jui,o. 

O Sr Thesoureiro chama-me aos tribunae1 por ~alumnia, e 
ahi eu 1>rovo-lhe qual denós,o embulleiro. 

Mu como eu nlo jogo a pa,l,-e--,wuo,, dude que me ,ujeito 

álpenu da lei, 1e fôreu,querotambem que o SrThnoureiro 

1e1ujei1eaperder o 1cu lcgar,se fôrelle. 

Ora agora hão devêr ae o Sr Theeoure i ro, que além de Sa-

turni110, auignante do .\fwquifo, se arri,ca perder aquellll pe· 
Virapoblicola1tim1r-$<ldeque uma folha não cale a• pre- pineira . 

.. aricaçlSe1eabuo1de um empttgadopublico,porqueo empN· • • 
gad,;, publico ,a .. ignante, aqui e1ti nma ingenuidade que 16 P o11n!l.oarriscute! 
na nona terra ,e pod~ria encontrar ,em ,er em um muuu. Tão certo tive11emo, 1161 o resultado do1 taes eotudo• para 

lla r,aizu onde qualquer triate funcc ionario ,e imagina in• . , qu(foran, commi.~sionado• 01 dou Srs coníettntu da Alíandega , 
• iolavel 8 ,a.grado, e quando oa impreU13. lhe poem a calva â qu<i bonte~ seguiram viagem para l~glaterra. . . 

:::~~::: u ~ :;:t:::i::u~;,.e~:to!u~;;r•a «::~~:d:;:•:,::·~:: Ião.E E::: 

1

•:=-~~~:a:::::o~~i;:o ~t:e :::!~rD:i~::~:~ 

Nilo grila; como empregado publico, mu 1lm como auignante. nove. Tudo aqu,llo a e1tudar 1· · · Boa. 
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PAPEL DE JMPH.ESS.~O 
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O OR FERREIRA O[ ARAUJO 
MEDICO 

'l'O!JAS AS QUALI DADES 110 Rua Sete de Setembro i 1~ 

üil ll m1, ti o G. Carn::mi (;3 

Medico-Cirurgião 

p_;,,._ B,TEIRO 
Con sultas nos dias u!eis daa 12á.2 horaa 

d.'.I ta.r<le , nac;ua de sua resideocia 

fi5 ltna de 'rhco11hi lo Ottoni fi5 
SOB1.~A.DO 

J.'acilitar a lcilura. é a grande vantagem das puhli ca~ões periodic,ts 1 r1trn sendo lira.tlas a gr,1,ntle 
numero r1e cxêmptarcs, cuja ci rculaoão se f.'.ti rapid:11nento, lew1,m dccifüla van\agom ao li vro. Mas 
para pór essas puhli caoõe.s ao alcance de todas as posses, é mister c1tw o· proç.os u'cl!as sejam modieos, 
e é n' cssc in tu ito que lizcram a sua eomhinaçã.o as administrJçiics dos s1guintcs pcriodlcos: 

GAZETA OE NOTICIAS LA SA ISON LEI TURA 00 DOMINGO MOSQUITO 
!i'OLlIA NO'flC \OSA r: COM - JORNAL o~; MOl)AS PARA COLLlrnÇ,\O I L LUSTR.\DA / FOLHA SAT \'R!CA E 

,mmCi,\L AS FAMlLIAS DOS i\lELHOR~S ltOMAN- II Ui\lOlWin'ICA 
1'l/llL!CA TODOSOSDI.\S CE$ 

1'elegrammas. nolicias locaes, r UD!,lCA-~E UE 15 EM 15 ])].\~ l'\; DLIC.,-u TODOS os S.\Ull \l>O$ l'llllL!CA-~K 2 \'KZKS ,·oa SK>l ,\l<A 

t"·;, ... i:,·!,11~~'.];~If [itf1;:'. '.,·.:.r,,ª,:°~,:1~,~:,f.~.:.1.:.t :.~.J.~r;t,·.iI.~ .. ·.1:i~.·:,~f.~~.· ·,:, .• ;,l,}Pú.J},;,::t.~.'.:.~".:~: ... I.~.:1:f,.m,'~\:,~.~.i.l tr,?sª_~~:eti~!!'. <l~ler;/~!f;~,.~~: ~ ~ ' Q u~ ~ ~ V u ~ ~ ~ ~ t.·.~:i.i.:,:,;100:~.:.;~.-.i,;,.~:.~:.~.8.~:.u.:,:8.:,tr."s,i,'..~AY!Ji R oca:nbole g};;~~~ões e,n ponugue, e i;J,. ,;i,::~~es 1m~i.ca.Ja cm ~., u .-v 

Pela combinaç-ão já 1!ita, as pcsso:is quo snbs..:nwOl'Olll duas ou ll1 ti,; ,Ln quatt·o publi eaçüos. ua 
fúrm:t cx.11rfü.b 1u t;di.~lla itbaixo. tci•Jn considera veis abatimentos . 

.\[M !UÍI~ l u1:•M 
• 12 

G.1:<lfa1 3 

' • 12 
I.eiturlll 12 mne3 e Mosquito 3 mezea . 

• ú 
" 12 

GtJ;~ta 3 . ' 
" " » 12 " . 

Saison, I.eiriu·a(I~ mezes) (ia1;cta1 3 niezes ' . 12 
Saí.,on,I.eitura(l2meie$).\los1«ilo 3 • 

' . 12 • 

t/,1;;;;1~·a~~;;!"ee.1J~~Y,i/t l~ : 
As quati·o folhas por urn anno :-!!)$ cm \"CZ do ,rn$ na C(:r to e ,1% cm \' Cz do G0$ nas provincias 

GIZET,I Dfl NO'l'IGI IS 1. .1 SIISO'< U:l'rUílA 11 0 llO )IINGO MOSQU ITO 

.~ H)$000 

AV ULSO 40 r$. AVULSO 1$/)()() AVULSO 200 r$, AVULSO 200 rs . 

Para goza r ,fossas nn tagm,s 1\irigir os pct!itlos <liroct,1mon1c a 

(!Lameiro, m cn~ts {.; ©. 

70 íl uA DO Üuv !DOR íü 
J onú:mt, {.; (!!;, 

z nuA DOS oumm 7 
(i5arnciro f.;([í, 

70 J1u 1 DIJ ÜUVIDO ll 70 
TYPÕÔRAPlllA FLUMINENSE-Rua tio Evaristo tia Veiga ~-




	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0001
	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0002
	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0003
	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0004-0005
	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0006
	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0007
	OMosquito_A8_N352_25Mar1876_0008

